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			ATENÇÃO


			Esta é uma obra de ficção; nenhuma história, lugar ou pessoa narrada no livro é verdadeira, embora tenha uma base real.


		




		

			1


			Dons


			“Me chamam de especial.


			Mas que ser especial,


			Vive entre os vivos como morto,


			E entre os mortos estando vivo?


			Os dons são presentes dados por Deus!


			Todos os seres humanos os possuem ao nascer.


			Mas nem todos


			Alimentam esses presentes,


			Deixando assim que essas dádivas morram.


			Intuição é o dom mais comum!


			Dado a nós para proteção.


			Quem acredita nela e a segue,


			Vive uma vida com emoção.


			Ser realmente especial é ser feliz!”
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			Esta é a minha história, fora do mundo normal, em que não há contos de fadas e o sobrenatural existe no meio de nós. Espíritos, fantasmas, anjos e demônios estão em toda parte.


			Apenas algumas pessoas são capazes de ver os dois mundos; eu sou uma delas.


			Meu nome é Isabela, tenho 1,60 m de altura, peso 55 kg, atualmente sou ruiva. Gosto de mudar o visual de vez em quando, mas nasci loira. Tenho uma pele bem clara, o que me rendeu vários apelidos na escola, como clara de ovo, branquela, fantasma e outros.


			Venho de uma linhagem de Visores, o que significa que posso ver, falar e ouvir os mortos.


			Visores são pessoas que ajudam as almas a fazer a passagem, quando deixam assuntos inacabados ou quando um humano está apegado demais a ela, impedindo que ela faça a passagem em paz. Também confortam e ajudam a entender que já não estão mais vivas.


			Mas a principal função de um Visor é a segurança do mundo dos vivos. Controlamos as almas que não fazem a passagem e procuramos as que se escondem entre os vivos.


			Herdei o dom do meu pai, que herdou do pai dele, e assim por diante. Em cada geração, uma pessoa da família nasce com o dom.


			Porém, não sou como meu pai nem como meu avô. Meus dons vão muito além de apenas ver e me comunicar com os espíritos. Posso comandá-los, então, entre o grupo de visores ao qual pertenço, também sou chamada de Coletora.


			Existem três categorias nesse mundo: Visores, Coletores e Ceifadores.


			Os visores têm contato direto com os espíritos ou almas. Alguns podem apenas ouvir, outros só veem, e alguns podem se comunicar com eles. Existem também os visores especiais, como eu, que podem ver, ouvir e se comunicar. Os visores são pessoas vivas e atuam como a polícia do mundo espiritual no mundo dos vivos.


			Os coletores são visores que morreram e continuam trabalhando com espíritos, coletando essas almas e enviando-as ao destino adequado: Paraíso, Inferno ou Purgatório. Os coletores trabalham exclusivamente no mundo dos espíritos e não têm permissão para retornar ao plano dos vivos.


			Os Ceifadores são os mais poderosos e temidos. Com um toque, podem tirar a alma de um vivo ou enviá-la ao mundo dos espíritos. Também têm o poder de exterminar almas, que deixam de existir para sempre.


			O mundo dos espíritos é onde as almas que não fizeram a passagem ficam, um lugar perdido entre os mundos. Quando as almas ficam muito tempo aqui, elas perdem suas memórias, até não restar mais nada, e então elas se tornam espíritos ruins. Mas existem pessoas que não são levadas pelos Ceifadores; quero dizer, eles não são os únicos que podem tirar a alma do corpo. Quando a alma é gentil, amorosa e caridosa, elas recebem um tratamento especial, os seus Anjos da Guarda fazem a passagem com eles.


			Isso não é muito raro, acontece mais do que você imagina, e é uma visão esplêndida; sempre me surpreende quando vejo. A primeira vez que, eu vi estava com 8 anos. Minha mãe me levou para o hospital já que não podia me deixar em casa sozinha. Havia uma senhora no quarto 22, que já estava há vários dias internada. Parecia ser um grave caso de câncer de pulmão. Eu a vi logo que chegamos, porque minha mãe foi chamada às pressas para o quarto dela, e eu fiquei do lado de fora até que uma amiga da mamãe me levou para a sala das enfermeiras.


			Me deram um monte de desenhos para pintar e coisas gostosas para comer. Mamãe demorou para voltar, e quando voltou, estava com o rosto cansado e triste, sentou-se por alguns minutos com um copo de água na mão, depois baixou a cabeça sobre seus braços, e posso jurar que ouvi um soluço. Quando levantou a cabeça, sorriu para mim, disse para eu me comportar e não dar trabalho e saiu para fazer outro atendimento. — Podia sentir a tristeza dela. Quando o paciente não conseguia se recuperar ela sempre ficava triste.


			Queria conhecer a senhora do 22, saber que tipo de espírito ela seria, então sai sem que ninguém percebesse. Era uma senhora muito resiliente, apesar de todos aqueles tubos, aparelhos e agulhas no seu corpinho, que devia estar com uns 30 kg. Ela tinha um semblante meigo e amável, como se a dor que estivesse sentido não fosse nada. Não sei o que mais me chamava atenção nela, o fato de não demonstrar a dor que realmente estava sentindo ou o fato de uma luz intensa brilhar acima dela. Eu a visitei várias vezes naquele dia, mesmo que ela não soubesse que eu estava ali. 


			Depois do lanche da tarde, eu acabei pegando no sono. Quando acordei, fui ver como ela estava. Abri a porta devagar para não assustar; ela estava deitada como se estivesse dormindo e no lugar da luz tinha um anjo enorme com as asas abertas. Ele a olhava com ternura e empatia, como se tivesse protegendo e, ao mesmo tempo, amenizando a dor da morte.


			A dor da morte é o último suspiro de vida, a dor mais aguda que um ser vivo pode conhecer, nenhuma dor que passamos em nossas vidas se compara a dor da morte. Uma dor tão horrível, a agonia e a visão do inferno e seus demônios, tudo isso passando diante de nossos olhos, no último segundo de vida.


			Quem tem o privilégio de ter seu Anjo da Guarda acompanhando esse momento é considerado sortudo, pois não precisa passar por tanta agonia e dor sozinho.


			Quem tem o privilégio de ter seu Anjo da Guarda acompanhando esse momento é considerado sortudo, pois não precisa passar por tanta agonia e dor sozinho.


			O anjo que me acompanha é tão belo que não há palavras para descrevê-lo. Suas asas brilhantes e extremamente brancas, sua postura e sua presença transmitem ternura e empatia, como se estivesse protegendo e ao mesmo tempo amenizando a dor da morte.


			Quando ela deu seu último suspiro e sua alma deixou o mundo dos vivos, o anjo lhe estendeu a mão, que ela segurou com delicadeza. A luz brilhante que o envolvia também a envolveu, tornando-se cada vez mais forte até que eu não pudesse mais vê-los. Fechei os olhos por um instante e, ao abrir, eles já não estavam mais lá. Restou apenas o cheiro de rosas, um aroma delicioso que me fazia quase flutuar.


			Estar sempre no hospital proporcionou-me várias experiências como essa. Claro que também houve casos horríveis, como o de um detento trazido com múltiplos ferimentos. Logo após entrar na sala de cirurgia, um demônio entrou atrás dele. Vi o momento em que o espírito dele saiu correndo pelo corredor, tentando fugir do seu Ceifador, que nesse caso era um demônio. Assim como os anjos podem atuar como Ceifadores, os demônios também podem.


			O espírito, sem perceber, correu na minha direção. Quando percebi, já era tarde demais. Levantei minha mão direita e a girei, formando um círculo invisível que o prendeu até que o demônio chegasse para levá-lo, o que aconteceu rapidamente. Ao contrário dos anjos, que amenizam as dores, os demônios aumentam o sofrimento da morte. Aquele espírito se contorcia de dor, gritando, e eu via em seus olhos o fogo do inferno consumindo suas entranhas.


			— Olá, menininha, não se preocupe. Para onde ele vai, esse sofrimento não é nem o começo.


			Aquele demônio falava comigo. Apesar de sua aparência não parecer um monstro, a energia que emanava de seu corpo e seu cheiro eram inconfundíveis. Era uma energia escura e um odor de carne podre. Para quem não é como eu, ele parece uma pessoa normal.


			Isso sempre me deixou ansiosa em relação ao meu dom: o cheiro. Espíritos bons têm cheiro de flores ou doces, enquanto espíritos ruins têm cheiro de coisa podre, às vezes de tabaco, álcool ou até de fezes. Consigo saber pelo cheiro se um espírito está no corpo de alguém.


			Para quem pensa que demônios são monstros horríveis com chifres e dentes afiados, eles não são. A aparência deles é tão bonita quanto a dos anjos. Afinal, quem seguiria algo feio? Pintar os demônios como monstros é uma forma de encobrir a verdade, pois eles não são como se imagina. São tão atraentes quanto os anjos, e essa é uma estratégia para enganar as pessoas e levá-las a fazer o que é errado.


			Os demônios não jogam limpo. Para obter as almas, eles são capazes de fazer coisas grandiosas e fenomenais: curar, enriquecer, subjugar com facilidade. Fazem você se sentir feliz fazendo o que é errado, sem perceber que não está ao lado de Deus. Quando percebe, já é tarde demais para voltar atrás.


			Portanto, nem tudo que é feio pertence ao mundo dos demônios, nem tudo que é bonito é do mundo dos anjos. Quando seu coração diz que algo é errado, provavelmente é. Os Anjos da Guarda comunicam-se com seus protegidos por meio de sentimentos, sendo a voz da sua consciência.


			Voltando a mim, posso coletar as almas mesmo estando viva, pois tenho acesso ao mundo dos mortos e posso atravessar o véu que separa os dois mundos.


			Nasci no dia 2 de novembro, dia em que o véu dos dois mundos fica mais frágil. Nesse dia, os mortos podem atravessar o véu para o mundo dos vivos. É também quando muitos espíritos ruins aproveitam para vir ao nosso mundo e permanecer entre nós.


			No dia do meu nascimento, houve uma grande fuga do mundo espiritual. Como visora recém-nascida, com os poderes herdados da minha família, eu era um alvo perfeito para os espíritos que desejavam tomar meu corpo.


			Quando os espíritos sentiram minha energia, vieram atrás de mim. Meu pai era um dos líderes dos Visores, portanto, meu nascimento era uma ocasião importante e já era esperado por todos os amigos de meu pai, que sabiam que seria um dia de grande perigo.


			Eles se uniram para proteger a mim e minha mãe. Havia Visores em todas as partes do hospital. Uma das enfermeiras que estava no parto também era uma Visora. Ela acompanhou de perto meu nascimento e ficou ao meu lado para me proteger.


			Quando ela me entregou para minha mãe no quarto, após me limpar e trocar, foi chamada por outra pessoa que também deveria ser uma Visora. Os espíritos já tinham entrado no hospital, e os Visores estavam em apuros, precisando de toda ajuda possível.


			Muitos Visores não possuem poderes extraordinários, mas apenas a capacidade de ver e sentir os espíritos, o que já ajuda bastante na luta contra eles.


			A arma utilizada pelos Visores é uma adaga muito bonita, com um poder divino. Ela tem o cabo retangular, que ganha corpo ao se encontrar com a lâmina, que se afina até parecer uma agulha. Entre o cabo e a lâmina, fica uma ampola de cristal contendo incenso, neste caso, sálvia. A adaga é feita de ouro, com o cabo revestido de mirra, uma combinação que remete a elementos tradicionais de proteção espiritual.


			Na lâmina da adaga estão escritos os nomes “aurum”, “myrra” e “incensum” em latim. Um simples toque na lâmina faz o espírito desaparecer.


			Cada Visor recebe uma adaga ao ingressar na irmandade. Eu ganhei a minha aos 12 anos, logo após a morte do meu pai. Nunca me separo dela, sempre a carrego na cintura ou na perna, perto do calcanhar. Cada Visor é enterrado com sua adaga para evitar que espíritos violem o corpo e roubem sua energia.


			Além das adagas, os Visores usam incenso em todos os cantos do hospital. Meu pai colocou ouro e mirra em minhas roupas, embora isso não tenha impedido que eu fizesse o número dois e precisasse ser trocada, ficando sem proteção naquele momento.


			Outras armas de proteção contra os espíritos incluem sal grosso, água benta e cinzas, especialmente de ervas como arruda, alecrim, sálvia e lavanda.


			Os espíritos conseguiram passar pela barreira que criamos e chegaram ao meu quarto. Como minha mãe não tinha poderes, ela não sabia o que estava acontecendo diante dela e dormia tranquilamente.


			Muitos espíritos entraram no quarto. Como não havia nenhum Visor para me proteger, meu Anjo da Guarda veio ao meu socorro. Para me salvar, ele colocou em mim uma centelha da Luz Divina.


			A Luz Divina é o poder concedido aos anjos por Deus para proteger seus protegidos. No entanto, conceder esse poder a um ser humano é proibido, pois é uma força demasiado grande para suportar. Pode matar a pessoa em segundos ou, se ela tiver intenções maléficas, ser catastrófico, podendo transformá-la em um demônio.


			Como último recurso, meu anjo da guarda arriscou sua própria existência para me salvar. Anjos da Guarda não combatem espíritos; sua função é proteger seus protegidos. Um ser angelical deixa de ser quando comete uma maldade, mesmo que seja por uma causa necessária. Eles não podem fazer o mal, apenas orientar e ajudar sem cometer nenhuma maldade.


			Ele me concedeu um pouco de sua Luz Divina, que foi o único recurso disponível para impedir que um grande mal caísse sobre a Terra. Felizmente, não morri e consegui me defender.


			Quando os espíritos se aproximavam de mim, uma luz intensa emanava do meu corpo, fazendo-os desaparecer. Assim, quando meu pai entrou correndo no quarto, minha mãe ainda dormia, e eu estava tranquilamente brincando com os pés, como se nada tivesse acontecido.


			Meu pai verificou se não havia espíritos no meu quarto ou no hospital. Depois, ele e outros Visores do grupo fizeram vigília até o amanhecer do dia 3 de novembro.
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